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Inquietude. Acerca das dimensões filosóficas, psicológicas e 

políticas de uma experiência existencial fundamental do ser 

humano que também foi motor na era dos descobrimentos e é um 

tema central na autodescrição das sociedades européias. 

Desde o século XVII, a inquietude é um dos temas centrais na 
visão que a civilização européia tem de si própria. 

O fenômeno da inquietude desperta inicialmente a atenção 
na antropologia, quer dizer, naquela forma de análise através da 
qual o homem se observa a si próprio. As pessoas verificam em 
si mesmas que são inquietas, embora presumivelmente elas pre­
ferissem uma quietude interior. O motivo dessa inquietude as 
próprias pessoas desconhecem. Existem muitos indícios de que 
a auto-referência, ou seja, o desligamento de um objeto ou de 
um apoio externo, a ausência de uma vinculação com as coisas, 
seja o motivo da inquietude. Quando olhamos para dentro de 
nós mesmos, na esperança de lá encontrarmos um apoio inte­
rior, vislumbramos apenas esse olhar, que tenta justamente pro­
ver a si mesmo da segurança necessária, mas não consegue. A 
inquietude, à qual estaremos nos referindo inicialmente, é a in­
quietude pessoal ou psíquica. 

Ela tem diversas facetas. Aparece como uma inquietude do es­
pírito, que está em busca de distração, de dispersão e de mudan­
ça, encontrando-as talvez num determinado convívio social. As 
pessoas com as quais nos encontramos nessa forma de sociabi­
lidade - entendida aqui como convívio social nas camadas su­
periores- não são fáceis de satisfazer. Precisa-se estar sempre 
participando com a consciência alerta, a fim de pressentir quais 
são as suas cambiantes necessidades de entretenimento, pois, 
caso contrário, corre-se o risco de perder a sua benevolência. 
Assim falava François Loryot, num tratado de 1614 sobre as pai­
xões do coração humano. Um princípio contrário à sociabilida­
de é constituído pela erudição e pelos estudos. Neles os interlo­
cutores sociais, segundo Loryot, são as musas, que não exigem 
um grande cerimonial e podem ser prontamente satisfeitas, de 
modo que no cantata com elas tem-se facilidade em encontrar 
paz e satisfação. 

Um outro motivo condutor, ao lado da inquietude do espírito, 
são as já citadas paixões do coração humano. A elas pertence o 
amor apaixonado, que leva uma pessoa à inquietude justamente 
porque ela acaba ficando intimamente ligada à volubilidade e à 
inconstância de um outro. Um princípio contrário ao amor 
apaixonado é a amizade, que ensina a conhecer o outro não a 
partir do ponto de vista de sua imprevisibilidade, mas exata­
mente a partir do ponto de vista de sua constância e confiabili­
dade. Esse é um dos motivos para a extraordinária importância 
da teoria da amizade, até bem adentrado o século XVIII, e é um 
motivo que está vivo até hoje. Entre outros antídotos freqüente­
mente mencionados está, é claro, o trabalho, que, como disse 
Jean Mabillon em 1691, é um peso salutar que fixa a nossa in­
quietude, e mesmo a diferenciação entre saúde e doença, tema­
tizada sob este ponto de vista. A saúde pode ser um motivo que, 
pelo fato de não sentirmos o corpo, provoca inquietude. O corpo 
doente e dolorido, ao contrário, pode ao menos levar uma pes­
soa a se liberar da inquietude. 

Um elemento central nesse esboço de formas da inquietude 
pessoal ficou em segundo plano. A inquietude da qual falamos 

até agora é a das camadas superiores, da nobreza, das pessoas 
de posição. No Leviatã, Thomas Hobbes descreve esta relação 
quando diz que o ser humano é tanto mais problemático quanto 
mais à vontade estiver. A relativa facilidade das circunstâncias 
de vida nas quais se movem as pessoas de posição é exatamente 
o motivo que as leva a serem vítimas da própria inquietude. 

Paralelamente a isto há um outro tema importante, mas dis­
junto, do início da Idade Moderna: inquietudes. Aqui falamos 
nas inquietudes, nas agitações potencialmente violentas das ca­
madas inferiores, do homem da rua. Aqui tratamos das inquie­
tudes sociais/políticas que tipicamente esperamos daqueles a 
quem não atribuiríamos uma inquietude pessoal/psicológica. 
Seria necessário ter uma estrutura psicológica suficientemente 
simples para poder tornar-se um fato r de inquietude social. Mas 
o que as inquietudes sociais compartilham com as psicológicas 
é o fato de que a sua causa inicial é freqüentemente difícil de ser 
reconhecida. E, de maneira ainda mais intensa, o fato de inquie­
tudes e inquietude não terem uma meta, nem um desfecho pre­
visível. Em ambos os casos não se trata de processos teleológi­
cos, de processos que visem a uma finalidade. Eles perduram ou 
se interrompem, mas isso não depende de um controle de sua fi­
nalidade. Aliás, existe evidentemente um equilíbrio entre a in­
quietude e as inquietudes: o perigo das inquietudes disciplina a 
inquietude das classes superiores, que têm algo a perder. 

Como se apresenta a relação e a continuidade dos nossos dois 
motivos condutores, a inquietude psicológica e as inquietudes 
sociais, na sociedade moderna dos séculos XIX e XX? Gostaria 
de começar a esboçar uma resposta a partir de um texto-chave 
da descrição sociológica da modernidade, a Filosofia do Dinhei­
ro de Georg Simmel, de 1900. Ele diz: "Nós sentimos a quietude, 
o substancial, aquilo que temos de firme nos conteúdos das nos­
sas vidas, como aquilo que realmente tem valor, como o definiti­
vo em relação ao cambiante, ao inquietante, ao externo." A par­
tir dessa preferência pelas substâncias e pela quietude, Simmel 
deduz a tendência para buscar ou postular as substâncias que 
estariam por trás do fugidio dos fenômenos. Por exemplo, um 
elemento térmico, que adentra nos corpos ou deles emana, ou 
fluidos elétricos ou magnéticos, um éter luminescente, que no 
final do século XIX deveria unificar a luz e a eletricidade. Sim­
mel vê entretanto que este tempo das hipóteses substancializa­
doras na ciência está ultrapassado, por mais psicologicamente 
satisfatórias que elas possam ter sido. No seu lugar surge um 
pensar relacional, que visualiza as relações entre os fenômenos 
e ao mesmo tempo pensa estas relações como movimentos, quer 
dizer, como mutáveis. O que se delineia a partir daqui é a nor­
malização da inquietude e do movimento, uma predisposição 
para ver o movimento como única forma dentro da qual é pos­
sível pensar, quando muito, numa relativa tranqüilidade. 

Uma segunda tendência central é aquela que relaciona mais 
intensamente a inquietude a aspectos externos. Seria necessário 
pensar no tema da sobrecarga informativa (information over­
/oad), com o que fica postulado que novas informações exigem 
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cada vez mais da capacidade de assimilação psicológica do ser humano. 
Analogamente, poder-se-ia falar aqui na freqüentemente citada sobreex­
citação dos sentidos pelas renovadas ofertas da propaganda. A grande 
mídia constitui enfim uma terceira área fenomenológica, que se sobre­
põe claramente às duas primeiras, mas que também acrescenta os seus 
próprios fenômenos, por exemplo, através da proliferação de sempre no­
vos fenômenos de entretenimento. O que têm em comum todos estes fe­
nômenos é o fato de que o caráter antropológico da inquietude acaba se 
perdendo. Ela não é mais uma experiência espontânea fundamental do 
ser humano, que acaba sendo introduzida em determinados sistemas so­
ciais, por exemplo, na sociabilidade. Em lugar disso, os macrossistemas 
da sociedade parecem tornar-se a fonte propriamente dita da inquietude 
e arrastar os seres humanos no seu turbilhão. Na medida em que isso 
acontece, dissolvem-se as antigas inter-relações entre inquietude e estra­
tificação. A inquietude não é mais o privilégio, também visto como sofri­
mento, das classes mais altas; ela é imposta a todos cujo dia-a-dia está li­
gado ao moderno sistema funcional e, através disto, ela acaba sendo 
renovadamente normalizada. Os sistemas funcionais são, tal como Niklas 
Luhmann gosta de dizer, endogenamente inquietos. A única forma de es­
tabilidade que lhes é acessível é uma estabilidade dinâmica, quer dizer, 
uma estabilidade que provém de ininterruptas processos de mudança. 

Mas, nessas condições, o que ocorre com as inquietudes do início da 
Idade Moderna enquanto formas sociopolíticas da inquietude? Por um 
lado ainda encontramos a palavra inquietudes, agitações, quando se fala 
por exemplo de inquietudes ou agitações estudantis, ou de inquietudes 
ou agitações no meio operário. Mas nos dois casos também há à disposi­
ção uma outra maneira de referirmo-nos a elas, a saber movimento ope­
rário ou movimento estudantil. Com isso, fica evidente o caráter da cisão 
histórica. Na modernidade, o lugar das inquietudes, das agitações, é ocu­
pado pelos movimentos sociais. Os movimentos sociais, entretanto, têm 
um motivo inicial bem concreto; eles têm um tema constante no tempo, 
que justamente define a sua identidade, como por exemplo, a paz ou a 
ecologia; mas principalmente eles têm um objetivo, por mais que este ob­
jetivo inicial possa estar submetido a impulsos de modificação. Os movi­
mentos sociais não são mais, diferentemente das temidas agitações da 
velha Europa, um fato r de perturbação, que deve ser evitado com temor. 
Ao invés disto, são um fenômeno paralelo que acompanha constante­
mente toda ordem política e social moderna. Há sempre muitos movi­
mentos sociais coexistentes, o que faz com que o caráter ameaçador, que 
emana de cada um, se reduza nitidamente. Os movimentos sociais são 
uma das mais evidentes formas de mobilização da sociedade moderna e 
participam do caráter de estabilidade dinâmica próprio dos sistemas 
funcionais, como o da economia e o da ciência, e dos sistemas psíquicos 
individualizados. Desta forma, a inquietude é uma obviedade cotidiana e 
inevitável da sociedade moderna . 
• 
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excelência para ilustrar os cami­
nhos que levaram a novas confi­
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O transe no sincretismo afro-ame­
ricano. Extratos de um manus­
crito de 1975, ainda inédito, sobre 
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ln ter Nationes 2000 j Humboldt 80 

ISSN 0018-7615 

36 Dietrich Briesemeister 
"Terra Nova Prisilia". Uma cole­
ção ímpar de livros antigos do e 
sobre o Brasil está guardada -
como um tesouro - na central de 
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práxis artística na Era da Mobili­
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As Potências da Terra. Em 2000, 

são rememorados os princípios 
de uma definição geopolítica do 
Brasil enquanto Estado e nação. 
Em contraposição, uma exposi­
ção criada por iniciativa do Insti­
tuto Goethe de São Paulo temati­
za os aspectos telúricos do país e 
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"O povo é o mito da burguesia". 
Acerca da construção da identi­
dade nos filmes de Glauber Ro­
cha, o mais importante represen­
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Entre o etnocentrismo e a alterida­
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mes, criados em quase meio sé­
culo, foram produzidos por ci­
neastas nacionais -também 
indígenas- e internacionais. 
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mães. Nenhuma outra obra dra­
mática brasileira teve na Alema­
nha uma recepção semelhante à 

do politicamente controvertido 
autor Nelson Rodrigues 
(1912-1980 ). 
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Mapeamento do desconhecido ín­
timo. O vasto projeto "Viagem ao 
Centro do Círculo" conduziu o 
diretor teatral alemão Stephan 
Stroux a quase todos os países de 
língua portuguesa, onde o "ma­
peamento" se faz através da me­
mória, do gestual e do canto dos 
a tores como elementos de sua 
cultura viva e sempre complexa. 

79 João das Neves 
A dança das etnias. O teatro ofere­
ce um foro ao círculo dos quase 
sempre excluídos das promoções 
culturais oficiais e lhe propicia 
de maneira inconvencional aces­
so à literatura. 

84 Uta Atzpodien 
A transformação pela experiência. 
O diretor de 31 anos da "Compa­
nhia do Latão", um dos mais no· 
tá veis grupos jovens de teatro do 
Brasil, é um dos principais teóri­
cos do país. Um diálogo sobre 
Brecht e as conseqüências. 

88 Manfred von Conta 
''Minha viagem de descoberta ao 
Brasil". Pedro Álvares Cabral 
chegou ao sul da Bahia meio mi­
lénio atrás. Há quinze anos, o au­
tor vem penetrando nas florestas 
e na paisagem de colinas por ele 
vislumbradas. 

92 Burkhard Brunn 
"Venham me comer! Vocês vão 
degustar sua própria carne." 
Observações acerca da antropo­
fagia. 
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"Ah, minha cidade suja de muita 
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rário de São Lufs do Maranhão, 
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país. 
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99 As gravuras de Albrecht Dürer no 
acervo da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro 

O Instituto Goethe de Porto Ale­
gre investiga a participação dos 
imigrantes alemães e italianos no 
desenvolvimento político, econó­
mico e cultural do Sul. 

Como Portugal comemora o des­
cobrimento do Brasil? O progra­
ma oficial de festejos compõe-se 
sobretudo de exposições e publi­
cações. 

"Heimatklange 2000"- o Festival 
de "World Music" de Berlim. Pro­
postas para uma nova ação em 
prol da música brasileira. 

"Soundscapes (be)for(e) 2000 

Festival" 

A Companhia Paulo Ribeiro, de 
Portugal, no Teatro Hebbel de 
Berlim 

Pesquisas encontram na Amazô­
nia sinais de cidades indígenas 
com até dez mil moradores 

A jovem fotojornalista Gleice 
Mere mostrou em Colônia sua do­
cumentação sobre os Kalunga. 

A Dança do Corpo 


